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UMA portaria do Ministério
do Interior exonerou, a seu

pedído.ido caligo de ¡presidente
da Câmara Munícípel de T.a.­
vire, o·sr. Ga:l:Hfão IJorge '¥ilipe
Co e l-h o Rib-eiro. -sendo-Íhe
confezido louvor pela compe­

tência, .zelo e dedicação de-

estamos certos .de que O novo
. presidente da Câmara'de Ta­
vira saberá inteligentemente,
conduzir o concelho na mar­

cha do progresso a que tem'

jus. "

EJe, que à frente da Comis-,'
são Concelhia da União �1'fà-

A 'Praça da Repúbltca

•

monstrados durante o exercf-
cío daquelas 'fun:çi)es. .

Outr.a portaria nomeia para
o referido cargo o sr. Dr. Jorge
Augusto Correia que durante
.alguns anos exerceu com mui­
-ta inteligência e 'brio. as fun­
.ções .de presidente da Comissão
Concelhia daUnião NadonaI.
Igualmente foi exonerado, a

seu pedido, do lugar de Vice­
-presidente !la Câmara, o sr.

Tenente Francisco Solésio Pa-'
ilinha � nomeado o sr. Fran­
cisco Domingues da Encar­
nação Martins.
Neste ,render da guarda, es­

tamos certos que a população
do .concelho de Tavira rece­

berá co� satisfação as substi­
tuições motivadas pelos pedi­
dos,voluntárias de exoneração,
pois, são dois tavirenses novos,
p.le.nos de entusiasmo, que vão
substituir os seus conterrâneos

que já d,eram bastas provas de
bem servir.

- Sem desejarmos entrar em

mais considerações sobre <?
assunto, porque 'o tempo é es­

cásso, limitamo-nos a desejar
as maiotes felicidades no de­
sempenho do cargo ao nosso

prezado amigo sr. Dr. Jorge
Correia. crentes de qúe porá os

seus dotes de inteligência e

extraordinário dinamismo ao

serviço do progresso da sua

terra natal, que bem precisa.
Ao sr. FranCÍsco Martins,

um novo que há pouco en trou

na vida prática, endereçamos
tamhém as nossas melhores
saudações, coiífiado·s de que
sabe¡rá desempenhar-se da sua

missão.
"Escusado será afirmá-lo de
que poderão contar, tal como

os seus antecessores, com a

mais leal e sinc�ra colaboração
deste jornal.

cional ganhou experiência -su­

Hcíente par� conhecer as ne­

cessidades J ceais, saberâ, com

o seu extraordinário díuamis-
.

mo, procurar solucíónâ - los
dentro do possível,
·'Muitas vezes não basta as

câmaras municipais terem os

cofres abarrotados pará a rea­

li.zação de melhoramentos lo­
cais. O que é preciso, porém,
é saber solucioná-los oportu-

Continua na 2.8 página

Monumento ao Poeta

I,sidoro Pires

*

A Comissão Executiva par�
a edificação de um mo­

numento em Tavira. ao saudo­
so poeta Isidoro Pires, vai en­
trar' em negociações com um

dos mais considerados escul­
tores nacionais para a execu-

ção do busto.
'

I'4uito embora a verba com

que conta até ao presente mo­

mento esteja ainda longe de,
atingir o necessário pera o re­

ferido trabalho, a Comissão',
confia na gratidão e bairrismo
dos tavirenses e admiradores
do fàlecido poeta e orador para
que a sua memória possa ser

perpetuada numa das artérias
i da cidad " como nobre exem­

plo AOS vindouros da admira­
ção por um homem que, pelos
seus dotes de inteligê�lda e

coração foi um grande cida­
dão tavirense.

'

ÀquÍ fica expresso, mais
uma vei, o sentír da Comissão
e o seu apelo a' quantos ainda.
não colaboraram nesta mani.
festação de simpatia que se

esboçou logo após a morte do
poeta e jorna.lista.
Muitos faltam ainda a esta

chamada, e de en tre eles con­

tam-se alguns que em vida o

admiraram.
Chegou o momento de se

decidirem, pois, como é natu­
l'al, a subscrição terá' de ser

encerrada 'para se poder ava-
Continua na 2.a pagina

Vão, pois, dentro de dias,
dois tavirenses da nova gera­
ção, ocupar os lugares do co­

mando administrativo do con­

celho.
Muito embora o orçamento

camarário, soprecarregado de
encargos como está, não com­

:porte grandes planos, todavia
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- �-'NTRAMOS na quaresma,.-
I..... a quadra dO'i;silêncio e I
_

" cla m�çli-ta�iio')' _

,>

- Apagaram-se ,assi,m 'os dltl� -

I mores ruidosos dl? Carnaval I
_ e.o homem preso a preocupa� "'"

II ção do dia a dia, nem repara
...

: que o tempo segue "a sua mar- I
I€ha.. -'

Ontem, a folia rodopiante -

: das mascaradas, 'hoje, o qua- ii
I dro sério da comemoração âos -

martirioe de Csieto sobre a-
.

Terra. ••Arrancara'm�sé as máscaras ..

da intriga e os farsantes apa- .-.recem à luz clara do dia tom
a sua própria máscara; aleqre _

ou triste, hipócrita oureiucera, riaquelamesma com que-eurqi- II!I
ram no Mundo, _

E a história repete-se todos - '.
oe alTOS embora os -persona··1
ge'nfi nariem : _

.' «Memento, homo, quia pulvis -I
: eil et in pulverem reverteris». :
III sâo ,

as eternae cOllsiderações,l
I!l que sli'"l'g'em na-quarta-feira ae II
: cinzoe pws a »ida cemo afir- :
� ma o Padre A1iltónio Vieira.-.¡fi nutu dos seus eublime« discur-'
: sos - «ti lima alâmpada ctcésü. ::
III oidro e fogo .. Vidro, que com '.11' 11m aseopro se [u»; 'topo, que'
:: .corn um assopro se apaga».

-
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E'S T AiM P1A'S

O� novos cOInpeões'CIoMu��o em futebol
,. . _ � 2 . _, _ __ _ _� _?'"._ __ _
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Mais�um�trlU:n'fD Cdñllaz.:ga margem Je,b'olas, nrercou o onze bra-
,

sileirosde £oot.,¡ball, '8. sua presença-em Stoclwlmo.
Tão intrépida e apre"'ba·tante
foi essa 'rajai1l1 de tr"iunió'S,
que a sempre exigente crí­
tica mundia1 não se atreveu
a 'pêr o mínimh Jt'tfpa:to a esse triunfo. Nós, por todos os moti­
vos e menos, 'a:'inda, ci�v,JaÍ) lis '6'brigaç5es-de 'solidariedade de raça
e de 1íng'fia, aind« menos, �O.m08, também, perticipentes e amigos
d'e'Ss,e triunfo indiscutivei re ¡amigo desse outro vasto e gri1r.de
Portugal, dessa pa'il-1:tr:lsitJâ:Tl'Ía, conf'orme,hti anos já, lhe chamou
do itdcio.tl« sae crüzetl« em pr'ol de um nscionelistno mas ainda.

n'lío claramente a·firmado o sr,

Prof. Manuel Emidio da Sil­
v8', 'a 'q·uem aquele estabeleci­
mento tanto 'el�ve e para. cujo
afortrioseametito tanto contri­
buiu 'em «corpo e elms», con­

soente e expressão 'proverbial.
Tem o Brasil, portanto, ume

novs opdrtunidede de se elir­
mur e de vihcular a sua pre­

sença no concerto das nações
civilizadas. O seu tradicional
civismo, "li afirmação da S'f,18

crescente e pUjahÚ personali­
.

dade, tem assim, mais uma

ocesiãe pbr« sobressair entre

tantas outrlÍs eureas perspecti-
1MS que a fortuna lhe tem ofere­
cido. E a essa nova geração, li
essa raça fundida em

-

aço e

amoldtida em modelos comple­
temente. novos, que o optimis­
mo do Dr. Kubitscheq de Oli­
veiTà se referia ,ao afirmar,
patrià'tkamehte, ealmamente.
a'fi) ver o· pujan,Ú desenvolvi­
mento 'que ele deveria ter, em
futuro próximo, apesar das in­
consta.ntes horas,que, no entan­
to, ensombravam o espelho
ainda 'pouco brilhante do país
irmão em marcha tdanfal pa­
ra o êxito e a explêndi-da cer­

teza agora conv'ertidas em rea­

lidade.

Procissão ¡de . OniOS
Com a habitual pornpa realtza-se

hoje a rradlcíonal -procíesãe Ide
Cinzas, que costuma atrair a Tavi­
ra elevado númeí-o de forasteiros.
A procissão sairá da igreja da

Venerável Ordem Terceira de São
Fr-arrcisco e percorrerá 'o Ittner'à-
rio do costume. ....

O cortejo reltgíoso será acom­

panhado pela Banda-de Tavira.

Re;f�'ex Õ e� SO,bft a "l;a <)Reu:n�i·õ o

lmprfJ n sa" ,Regi11t1al
�

�.- •.• ; ,"'_'-" .... \ t ., _.,

da

'RECONHECENDO o pa­
pel ingrato que desempe-
J:lha tl imprensa, regional

-, portuguesa, sem amparo
� de qualquer espééie em

muitas re�iões do País, v:iven-
,

do horas de sactifí60 para o

cumprimento da sua tão .útil
quão eS,pinhosa missão, resol­
veu o espírito esdàrecido do
sr. Dr. César Moreira Baptis­
t�., ilustre e inteligente Secre:­
tário NadonaI da Informação, ,

'reuni-Ia à sua volta para aus­

cultar os seus mais lídimos
anseios.
Admirável e inesquecível

jorhà'da essa em que foi posto
à pwva todo o carinho do S,
N.I.
Fora'm três dias de exc.e'len­

te convívio, n:tlm ambiente de
sã camaradagem e alto nível
de sociabilida de.
EscutaTam-se "as palav:P'as

animadoras e c�rinhosas dO's
senhores Presidente aa Repú­
blica, Ministro da' Presidência
e Secretário Nàcional da In­
formação.
Trocaram-!'Ie os mais amis-

Sessão Cultural
Foi·nos dada a agradavel notí­

cia de que o nosso querido amigo
e ilu�tre colaborador Dr. Joaquim
Magalhães, professor do Liceu de
Faro, vem a Tavira, alnanhã, dia
16, realizar mais uma nova confe·
rência na sala da Biblioteca Mu­

nicipal: €Poesia e Bom Humon.
Dada a categoria do conferent'e,

que a cidade de TavIra de"hà m"ui­
to considera e estimp, e pelo a's-

8untp que escolheu ô que toca 80-

bremaneira à nossa sensibilidade,
temos a certeza que, os frequen­
tadores da Bibli.ote.ca irão viver
amanhã, mais uns momentos de
verdadeiro prazer eRpi.ritual.
Por isso não deixaremos de là

estar para, tàmbém, apreéiar e

aplaudir o confel;"mte.
Pede·nos o Grupo Culi:ural de'

Tavira que convidemos todos 08

nOtlsosleitores a ass-istirç!n aquela

,� palestra,
8 FfV. j959

'toso� cumprimentos com õs
camaradas cla 'imprensa diã�

.

ria, alguns deles figuras de
primeha plana nas lettas pof­
tug'uesas..

.

Rodearam-n'os .de catihÍlós /
e' atenções e em toda á pâ.if-e
fomos recebidos com so.rfisos
e rl),ànifestaç'Ões de estima.

�
, O almoço no Casino do Es­
toril� a merenda no PaláCio de'
Monserrate" o. ban.quete ho
Castelo de S. ]or'ge e as âÍír­
mações que ali se prodUziram
sãQ notas dignas de figurarém
no ,nosso álbum de recorda­
ções.
Nlio faltou um porménor nó'

p;mgrama gost'osa�Fl.ente'elabo� ,

:tado pelo S.N.I., pois desde as

magnificas instalações do JllO­
cIerno e luxuoso Hotel Mun­
dial, a té às deslocações em: có­
modos autocarros, tudo pIÍ­
mou pela bela organizaç·ão.,

D�s vis'itas à Imprensa diá-
Continua na 2.a pagina'

Po·rto$ do Aigarye
Pela nova legislação sobre a de­

fesa marítima:' dos po't'tós do Al-
.

garve, foram nómeãdos respeêti­
vamente Comandantes dos portos
de Lagos - Portimãe, o sr. Capi­
tão-tenente Joaquim Amado Ca­
beçadas da SUva Reis; de Faro e

:Vila Real de Santo António (InM­
rino), o sr. Capitão-de-mal"-e-g�er­
ra José Emílio H'enriques d'e Bri­
to, e de Olhão, o sr, primei-r'o-J:'e­
nente Carlos Pacheco Pinto.

Placás nas Rúás

A" Câinara Mulnicipal mandóu
sub'gtituir, nalgumas das princi­
pais artérias da cidade, as velhas
.e inestéticas placas de latão com

a designação dos nomes dati ruas,
por modernas placas de azulejo
RegistamO's a simpàtica id'eía e

fazemos vôtOtl para que ela se es­

tenda, a toda a toponimia da é:l�
dade.

.�

) iJor C-ollslglieri �á Pereira (

Sem :restp,I'.�'BS Sem o limite
'astuto ,de ne-

nhuma �spécie de' restrições,
sem' o cálculo prudente e con­

denado ·de nenhuma' classe de
diletantismos, a nova raça de
pau-ferro, a raça miraculosa­
m"ente nascida desse embate
com tantos elemento,fi adl:lersos
e, até contrários, afirma-se
pois, com o controle provenien­
te da ca1pacidade e da inteli­
gência, além da natural heran­
ça lusíad'a de sonho e de espe­
r!Inça contida no olhar sonha­
dor das suas mulheres arreba­
tadoras. E, assim, temos esta

õutra geraçaõ âe asfio-nautá.s,
a aprestar-se para novas con­

quistas e o do'minio de outras

energias, sem desprezar antes

au·mentando . as que, natural­
.men�e, lhe estão vineuladas por
natur!!l grandeza,' expontânea
jilve'ntude e grande esperança

Continua na 2.a pagina

«Correio do Sul»
Completoü' maU,iunl ano de vi­

d�'este rlosso prez2l,do camarada,
dirigido pela pena brilhante do
dist'hito jornalista álgárvio sr. Dr.

Mt\rio Lyster Franc_o.
Daqui endereçamos as nossas

mais cordiais sáu'dações àqu�le
n08SO velho e querido amigo, fa­
zendo votos pelas prosperidade8
do seu conceituàdo 8emanàrlo� .

Este nú'me-ro foi visatlo pela
Ualegação de Censul'a
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ESTAMPAS
Continuação da L" página

no ilimitado horizonte que o

futuro lhe oferece. Estamos,
pois, todos nós, de parabéns
ante a experiência e o sonho,
combinados e associados para

realizar todas as evidências que
a. bandeira sari-verde do Bra­
sil em si já continha. Autênti­
cas máquinas de perieite e se­

rena beleza, eles, os brasileiros,
a alguns milénios de distância,
como que polerieem o sonho
'helénico de uma perleiçêo de
formas escapada a um cinzel
desconhecido.

SenA,nam' nn�n Passadas as pri­
Ui alliWl meires horas de

ilimitada satisfação, verifica­
das em Lisboa como no Rio de
Janeiro, onde a população, em
número de milhões de slmes,
saltou para a rua e vitoriou o

seu grupo exprimindo, assim,
uma alegl'.Ía incontivel -:-mar­
caram, aqui também, idêntica
satisfação e, agora mesmo, pre­
param-se para encher o ctitnpo
do Sporting, em Alvalade, com
multidão superior a quanto se'
possa prever, afitn de, simul­
tâneamente, aclamar os atletas

� a nossa graciosa e gentil «es­
trela», Amália Rodrigues, a

popular fadista que mais um

aniversário vai comemorar e,

nele, arrastar toda a populari­
dade de que ela é, de modo in­
signe e popular, a excepcional
detentora. Assim, nesse comum
enleio, o jogo e a canção que,
ainda hoje, mais popular é, en­
tre nós, o velho poluler da nos­

sa velhíssima metrópole. pre­
para-se para associar, uma e

outra, no alvorecer destas fes­
tas estivais. Nada nos poderá
prevenir nem impedir, de as­

sim ser, neste natural e expon­
têneo optimismo. Neste modo
de agradecer seremos, comuns
e fraternos, mais uma vez, idên­
ticos e diversos, comuns e di­
ferentes. Brasileiros e portu­
gueses - dois povos dilerentes
formando 'Uma só comunidade
de intimos e sagrados destinos.
Idênticos nos fados, idênticos
nos destinos, ligados pela mes­

ma mess« efusiva de sentimeti­
tos e de carecidos sentimentos
'e efusões. Ainda nisso, irmãos
e afins, daremos ao mundo, o

espectáculo inebrietite da nos­

sa identidade, da nossa iovis­
Iidsde. da nossa comunhão de
sentitnentos e de interesses.,

PlH'to de Abri�o � essa id�n-tidede de 111,-

teresses, a essa afinidade de
aspirações e de ideais" corres­

ponde, sem dúvida, idêntica
harmonia de ambições e de
ideatideâe como porto de abri­
go e idêntico EYicoradouro em

angra segure, ,Æs suas satisfa­
ções, serão nossas,' também; e,
dos seus triunfos, perticipere­
mos em 'igual medida e com

idêntica personelidede e satis­
fação. Jamais falamos igue:
harmonia e de modo tão comum
os nossos corpos e a vibrsção
ae nesss« tão fraternas almas I

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

Continuação da 1.a página

liar das possibilidades da obra
a realizar.
A Comissão igualmente

agradece a todas as pessoas
que fizeram a sua inscrição e

cujos nomes já vieram inscri­
tos na lista publicada no «Po­
vo Algarvio» e que ainda não
fizeram entrega da importân­
cia com que se inscreveram, o

-fávor de as enviarem directa­
men te para a Redacção do jor­
nal a fim de evitar despesas
de cobrança.
Também a todas aquelas que

já fizeram a sua inscrição e

cujos nomes, por qualquer
lapso não tenham vindo pu­
blicados, agradece-se o favor
de Jazerem a sua reclamação.
E com o mais vivo reconhe­

cimento que a Comissão agra­
dece a quantos a aux'il iaram
nestà cruzada de gratidão.

SubscrlçãG
Transporte. . 18.341$00

António Emídio Ferrel-
ra Leiria - Tavira •• 20$00

João Aldomiro de Sousa- .

Tavira. . • • .. 100$00
Capitão Jorge Ríbeíro >

Tavira. . . • .. 50$00
Santiago Ponce de Castro

- Porto. . : . .. 50$00,
Alberto Ponce de Castro

- Porto. . • • .. 50$00
Domingos de Oliveira -

Tavtra". • . •. 10$00
A transportar. . 18.520$00

Criada de Cozinha
Qu� queira ir para Lisboa,

precisa-se. .'

Tratar na Rua Dr Miguel
Bombarda, 49 - Tavira.

Jamais a fraternidade, a iden­
tidade de tão nobres brasões,
foi, de modo tão distinto assi­
nalado na sinelétice dos nossos
destinos, como agora mesmo.

Portugal, dentro da sua peque­
nes.sempre pensou em sergran­
de e, de modo predestinedo sa­

grou .. 'se, assim, para a empresa
dos � Descobrimentos e para
quanto, ainda hoje. lhe está,
por declinável e lusíada ex­

pressão, ligado. O Drasil, ao

elevar-se, uma vez ainda, à
cúspide desse cenáculo de na­

ções que é a Olimpíada da
Suécia, elevou-se e vai, decer­
to, elevar-se, ainda mais, ja­
mais largando, antes elevando,
ainda mais, o alto destino que
a si próprio se traçou. No vas­

to At1ântiro, nunca dantes na­
vegado, a esteira das naus será,
mais uma vez, coberto de gló­
ria por vozes portugueses e,
assim, sairemos do ambiente
das pequenas lutas domésticas,
pa.ra conquister e ampliar o

que, sem dúvida, por ser imen­
so e incomensurével, é nosso,
bem nosso, comumente portu­
guês e elevedemente, univer­
salmente, luso-brasileiro I As­
sim, poderemos comungar, de
novo, nas fontes originais e al;
(lançar a grandesi! de idênticos
destinos.

'

CQJnpanhia de Conservos Balsense
Assemhleia Geral Ordinária
I: e 2.8 Convocatórias

Nos termOM do Art." 27,· dos Estatutos, convoco a mes­

ma Assembleia a reunir no dia 9 de Março p. ft." pelas 14
horas, NO seu escritório, afim de deliberar sobre a aprovação
do Relatório, Balanço e Contas da Gerência, e respectivo
Parecer do Conselho Fiscal e bem assim dar cumprimento
aos Artigos 21.°, 29.° e 39.0 dos mesmos Estatutos.

,

Não havendo número legal de Accionistas para poder
funcionar a Assembleia Geral, fica esta desde já convocada,
para o mesmo :!'tm a reunir no dia 23 do referido mês de
Março no local e hora indicados.

ravira, 4 de Fevereiro de 1959

O Presidentê da Assembleia Geral

Jo� Fr�1J.c{s'Co Te{�f!_{r't!. C!�(J._��I}_e_c!'!.

f

da Câmara �e Tavira
Continuação da 1.a pàgína

namente. 'Sem verba nos co­

fres, claro está que o proble­
ma aínda mais se complica.
Porém, há que contar com o

necessário auxílio do Estado.
A população de Tavira con­

fia plenamente nos seus dotes
de inteligência e nas suas fa­
culdades de trabalho.
De há muito rodeado de

uma auréola de simpatia ele
há-de procurar cumprir o me­

lhor possível as funções em

que brevemente vai ser inves-
tido.

.

Sem dese'jarmos ferir .susce­
ptibilidades, o que é uma tris­
te verdade é que Tavira, há
20 anos que marca passo no

caminho do progresso.
A cidade vive como que en­

coberta de uma nebelina de
que é necessário fazê-la desa­
nuviar, para que o sol pene­
tre a' jorros em todos os secto­
res da sua actividade e o pro- '

gressQ se infiltre como torrente

benéfica rasgando todos os

obstáculos que lhe tolham o

caminho.
Há projectos de melhora­

mentos que há muitos anos

pairam na boca do povo. quais
«slogans» de revista, e são
eles: A Escola Técnica, O
Desassoreamento da Barra, A
Criação da Comissão de Tu­
rismo, À Urbanização da
Praia, O Acabamento da
Decantada Estrada de Cacho­
po, À Pavímentação de mui­
t�s Artérias da Cidade, A
Expropríecão da Horta de
EI-Rei, À Expropriação das
Hortas existentes na Avenida
Dr. Mateus Teixeira de Àze­
vedo, A Construção de um

Bairro Económic·, A Escola
Agrícola, etc., etc .•
Avante, pois por uma Ta­

vira mais progressiva I

Amendoeiras em Flor

No Algarve as amendoeiras
encontram-se em flor. Para
admirar este maravilhoso pa­
norama utilize os bilhetes de
«fim de semana», que a C.P.
vende a preços reduzidos, com
o seguinte prazo de validade:

- Para, início da viagem de
ida: desde as 17 horas de sex­

ta-feira até às 12 horas do
domingo;
- Para inicio da viagem 'de,

regresso e desde as 12 horas de
-domingo até às 24 horas da
segunda-feira seguinte.

SELOS
Tc!mos para /venda grande

sortido, novo e usados.
Grande ocasião para adqui­

rir os selos que lhe faltam pa­
ra a sua colecção.
Temos ainda algumas colec-

"ções completas do 1.· cen ten á-
.

rio do Selo Postal- D. Maria
II que vendemos com grande
desconto sobre o catálogo.
Temos sempre à venda:

Catálogos, AlbURS, Selos, Charneiras, etc,

Colecíonar selos é, além de
um passatempo educativo e

cultural, excelente forma de
capitalização.

Chegaram novos Figurinos
Livraria CASA BRASIL

M a n uel Alexandre
Ruo da LI B ER D A D E - TA V I RA

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOIHAGNOSTICO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELE CTRICO S - OND-AS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

REL6GIOS
E prejuízo t.otal a aquisição de relógio
que não seja de

I

marca garantida!

AS ma eaS Ome�a, Zenith, Lon�lnes, BPeltlln�,r I1sssol, Copleberl, RUreU&, Senlnes,
Rm�ria, APDUS, Osla, UienlDBs, �am�, ZIItBI, Re[ord, DOHa,
tulel, Zol�, HerU�, Sul� wale�, White Star, wateH, Sorel, tln[oln,
Am�u, Cannu, LareH, Mila, Ie[hlnos, Lanm, Iuns, 'Heloisa emma

,

O'urivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con�

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Reflexões sobre a 1.1 Reunião

da Imprensa Regional
Continuação da l." página

ria há que salientar a' recep­
ção carinhose que tivemo� nas

redacções do «Diário Ilustra­
do» e «Diário da Manhã».
Ambos foram sempre os jor­
nais amigos que acarinharam
a ideia da reunião da Impren­
sa regional, proclamando com

interesse o amparo a que a

mesma tem dírerto, para defe­
sa do interesses provinciais e

propaganda turística das res-:

pectivas regiões.
Do brilhan.te discurso pro­

ferido pelo sr. Secretário Na­

cional da Informação apraz­
-n09 transcrever algumas pas­
sagens:
«Para já, algo, no entanto,

vai fazer-se - e sinceramen­
te espero que daqui a poucos
meses todos quanto me escu­
tam possam pensar que sem­

pre valeu a pena virem até
Lisboa para esta reunião.
Agora, se me permitem, al­

gumas palavras de apelo. Es­
tamos em 1959, o ano em que
entra em execução o segun­
do Plano de Fomento e, co­

mo o primeiro, sob a orien­
tação sábia e esclarecida, cau­
telosa e segurá, do S1:. Presi­
dente do Conselho. t um es­

forço que a todo:'! se' reclama,
para o bem de todos. Mais
unia vez nós, os portugueses,
dodos não somos demais». Por
outro lado, os problemas que
em nivel nacional se apresen­
tam exigem, .imperativamente,
uma' unidade. Não se pede a

ninguém - nunca,o pediria eu
- que abdique daquilo que
pense e daquilo que é. Mas
parece-me que não será ex­

cessivo pedir a todos uma cola­
boração, sempre que se trate

de engrandecer Portugal.
De errgrandecê-Ío pelo tra­

balho, pela disciplma colecti­
va por um alto grau de cons­

ciência nacional.
E de guardá-lo e defendê-lo,

nunca esquecendo nem menos­

prezando os perigos que amea­

çam nesta hora todas as na­

ções livres e principalmente
aquelas que se encontram, co­
mo a nossa, dispersas por to­
do o Globo e com uma missão
civilizadora a continuar atra­

vés das mais variad'as circuns­
tâncias e contingências.
Resta-me agradecer a vossa

comparênda e compreensão,
fazer sinceros votos para que
nos tornemos a reunir todos .

os anos - votos que eu sei se­
reni também os de V. Ex.al-
pedir a todos que me acompa­
nhem numa saúde, expressão
da unidade nacional:
Meus Senhores. pelo Chefe

do Estado I »
Com estas palavras, coroa­

das por fortes aplausos, termi-

Encontram-se à venda na

Mlser":cSrdia de Tavira­
Donativos r�cebidos para o

seu Hospital:
'Empr�sa de Espectáculos
Tavirense, 2.976$00; D. Maria
José da Palma 'Brito Lopes,
50$00; Polícia de Segurança
Pública, 46$00.

•

farmácia de servlçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

PROMOÇ�O
Foi promovido a 2,° sargento do

Exército o sr. .Manuel Adriano de
Brito Dias, nosao-aealnante no En­
troncamsnto.
As noeaas felicitações.

Grémio da lavoura de Tavira

Monda QuImlca Aceita�-se. d�s�-
de já Inscí-íções

para a monda química. Para que
esta se possa realizar nas melho­
res condições de eficiência con­

vém que o trigd e cevada a tratar
não tenham mais de 30 centíme­
tros de altura.

I Concurso Luso Para estudo da
repres entação

Espanhol de Gado por-tuguesa nes
'te Concurso, é indispensável sa­

ber-se quais ds lavradores Iute­
ressadoe em fazer-se representar.
Se na área deste Grémio houver
lavradores Interessados, devem
dirigir-se aos n08s08 escritórios,
em todos os dias úteis, dentro das/
horas de expediente, até ao dia 25
do corrente, para inscrição dos
seus nomes e espêcíes e raças de

gado com que pretendam concor­

rer. As espécies que íntereseam
são equino, ovina e suína.
Tavira,5 de Feverei,ro de 1959

A Direcção

nou aquela reunião da Im­
prensa Regional.
Àpraz-nos agradecer ao sr.

Secretário Nacional da In­
formação e aos disrinros fun­
cionários do S.N.I. as aten­
ções que se dignaram dispen­
san-rios durante a nossa per­
manência na capital, e, pela.
nossa parte, estamos plena-

,

mente convencidos de que algo
de útil se promoverá em- prol
da Impren sa Regional.
À frente do S.N.I. está a fi­

gura pres'tig iosa do sr, Dr. Cé­
sar Moreira Baptista, em cujos
dotes de inteligência e extraer­
dinário dinamismo confiamos
plenamente.
Pelas provas hJilhantes que

tem prestado como Homem
público, não Íorrge virá certa-.

mente o dia em que se elevará
aos mais altos desígnios da
política naçional.

•
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Aniversarios

Por O CICLISTA TAVIRENSE

Sérgio Páscoa em França

�ssembleia-(jeral
esse

da Casa do Algarve
.�

País fora
@8&& Q

e �evisfâsO corredor do Ginásio Clube de
Tavira. Sérgio Páscoa. que se en­

contra em Narbonne-Plage, alcan­
çou o 1.0 prémio sendo vencedor­
-finalista da grande prova de «ro­

los» díaputada em Consau.
A sua brilhante actuação entu­

siasmou bastante a assistência

que lhe teceu os mais calorosos
aplausos.

Por conveniência dê serviços,
foi. marcada para 26 do coerente.
ás 21 horas, a Assembleía-Ger'al
Ordinária da Casa do Algarve,.
destinada á apreciação do relató­
rio e contas da gerência' de 1958,
votação do projecto orçamental
para 1959 e proclamação de sócios
benemér+tos.

-----

Fazem anos:• • •

Hoje - Menina Maria Teresa dos
Santos. menina Julieta Mestre
Martins e os srs.:Fausto Manuel
Peres Dias e António Pedro Ris­
cado.
Em 16 - D. Maria Marília Ribei­

ro de Jesus. D. Maria das Dores
Ribeiro de Jesus; D. Maria Emilia
Ribeiro deBiondo. D. HelenaMaria
Gonçalves Costa. menina Jovita
de Fátima Romano Ladeira e os

srs. Bernardino de Jesus Pereira.
Waldemar Sesinando Monteiro

Baptista. Joaquim Porfírio Pires
Faleiro e Ffltpe da Fonseca e Silva.
Em 12 - D. Silvina da Conceição

Ramos, D. Tomásia dos Santos

Dias, menina Maria Manuela Ro­

drigues de Carvalho e os· srs.

Capitão Joaquim Avelar Santos e

José dos Santos Cavaco Júnior.
Em 18 - D. Zulmira-de Méndon­

ça Campos Mat"ta e o sr. Emilianõ
do Nascimento-Real.
Em 19 - D. Maria Isabel Mar­

ques Teixeira d'Azevedo. menina
Nidia do Carmo Palmeira e o me­
nino Luís Fernando de Andrade

Viegas.
Em 20 - D. Maria da Natividade

Matos Rodrigues, D. Maria José
Fina. D. Maria Luisa Horta Mestre

Diogo e os srs. Tenente-Coronel

Joaquim Júdice Leote Cavaco. Jor­
ge Eleutério de Oltveíra Cruz e

José Eleutério Carmo de Jesus.
Em 21 - D. Maria Ana Vitalina

Costa da Trindade e os srs. João
Inácio Garrana e José Maximiano
Correia.

Mundo - Saiu o n.v 26 desta
"simpática revista semanal ilus­
trada, que se publica sob a direc­
ção do sr. Manuel de Ataíde.

\

A Cooperação - Recebemos o

n.v 33, referente a Janeiro, desta
publicação mensal de cultura, di­
vulgação e informação técnica de
que é director o sr. José da Silva
Baptista.
Viagem - Recebemos o n.v 218

desta interessante revista de tu­

rismo. divulgação e cultura, diri­
gida pelo sr. Carlos d'Ornellas.

Ronda da História - Referente
a Fevereiro está publicado mais
um número - o 23.° - desta exce­

lente revista mensal dirigida pelo
escritor Amer-ico Faria e que está
obtendo um êxito cada vez maior.
No sumário deste número figu­

ram assuntos de vibrante Inter-es­

se. tais como: A volta dos desco­
brimentos; No tempo em que as

potências respeitavam os trata­

dos; A vida do poeta Mílton c «Eis
o que fiz,emos do duque de Win­
dsor»; Ultimos momentos de S.
Luís, rei de França; O mistério do
solitário; Como eram proclama­
dos os .rels de Portugal; Antigui­
dade das danças; Tibério sinistro
imperador de Roma; O enigma
perturbante da morte de Alexan­
dre I Rússia; Infante D. Henrique;
Quando os príncipes amam... ;
O Carnaval de outros tempos; O
inventor das palavra cruzadas
foi um penitenciário; Os inver­
nos já não são o que eram; Um
branco no Congo; e outros arti­

gos instrutivos. curiosos, estra­
nhos e palpitantes.

� £ríth:� da Impr�nsa diária
� reunru-se recen temen te

.

para entregar' o prémio
atribuído o ano passado a

Erico Braga pelo seu trabalho
«Amor à antiga» e proclamar
os premíados de 1958. O pré­
mio a :erico Braga foi entre­
gue pelo premiado de 19�6, o

actor Rogério Paulo. Fotam
os seguírrtes os dístíngu idos
com os prémios de 1958; pré­
mio' da melhor interpretação
feminina. a Laura Alves, pela
sua actuação em cA Rainha
do ferro-velho»; prémio da
melhor interpretação masculi­
na. a José de Castro, peló seu

trabalho em «O processo de
Jesus»; e o prémio da melhor
encenação do ano a António
Pedro.

� à��emblela geral da Uni­
�. ,versidade Clássica de

Lisboa reuniu-se na Au­
la Magna da Faculdade de
Medicina. para prestar home­
nagem à memória do seu an­

tigo. reitor, Professor Vitor
Hugo Duarte de Lemos e ou­

vir o novo. reitor, Professor
Marcelo Caetano. na sua pri­
meira mensagem à Universi­
dade. Este abordou os proble­
mas das instalações univerai-.

tá rias, da írrvestfgaçâo cíenrí-
fica e .das tarefas da Univer­
sidade e afirmou, a certa al­
tura, que é preciso fazer-se da
vida universitária não só um

exemplo de actividade intelec­
tual como também um padrão

. da vida moral.

Teve for�s de excepcional e.

indiscutivel imponênCia
e elegância, graciosidade

e animação, mundanismo e

bom gosto o Carnaval do Es­
toril, nomeadamen te o Corso
a que concorreram dezenas de
carros magnificamente deco­
rados e com figurantes ele­
gante e garridamente (confor­
me o caso) trajados. Dignos
de menção especial os carros:

Rei do' Carnaval (com Mau­
rice Chevalier); da Rainha da
Praia, num delicado conjunto
tendo por fundo uma grande

�---------------------------

Jogos Florais de Tomar-----------------------------

Festas da Gasà do Algarve Com a colaboração dos antigos
alunos e patricionadas pela Co­
missão Municipal de Turismo,rea­
Iizarn-se nos dias 1, 2 e 3 de Maio
próximo as já tradicionais Festas
Académicas dos Colégios de Nuno
Álvares del�Tomar.

Decorreram com grande anima­

ção as festas do Carnaval, na Casa

go Algarve, tendo-se realizado no

domingo uma multo concorrida
tarde infantil, com diatrfbuíçào de

prémios ás crianças que se apre­
sentaram mais bem fantasiadas.
Salientaram-se dentre estas as

meninas Raquel Maria· da Cruz

Gonçalves e Rosa Guilhermina da
Costa Pereira, ambas de 10 anos,
mascaradas, respectívamente, de

«Príncipe Luís XVI. e de «Andalu­
sa» e os meninos Amadeu Pinto
Dias da Silva, de 2 anos. e José
Alberto Mendonça Leitão das Ne­
ves, de 5 anos. mascarados, de
\ «Cow-Boy» e de «Gato». :

Para o dia 21 do corrente, ás 22
horas. está marcado o tradicional

grande baile da Pinhata.

�---------------------------

PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131

Ruo 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias

Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impre�os da Imprensa Nacional

-----------------------------

Selecções Femininas
O n.v 51 desto revista feminina

ilustrada que se apresenta, como,
de resto, as anteriores, com capa
ilustrada, muitas gravuras no tex-.

to e óptima colaboração i�ui, en­
tre outros, 08 artigos intitulados:.
Apontamentos médicos; Varieda­
des em piscos; Encontre de uma

vei: No xadrez da vida; O espe­
lho e asornbra : Alô, Lisboa, Aqui
Paris; O que me ficou.de ti; A vi­

da de Charles de Farcoult; Va­
radim de revelações; Os' imortais
da Arte.; Da mulher; Um amor
dificil.
Além das gravuras do texto,

são de destacar oito páginas de

ñgurínos com modelos de aprecia­
dos costureiros Inter-nacíonaís, co­
mo Michel Goma; Madeleine de
Rauch. Frederica (London), Tr'íco­
sa, Guy Laroche, Blanes (London),
Maggy Ralff', Pierre Gar-din, Car­
din, Lanvin Castillo, Hilde Klei­

meyer, Franz Kugler - nomes de­
masiado conhecidos para os adjec­
tivarmos ou .fazermoe a sua apre­
sentação ás noseaaIeítores.

----------�----------------�

Partidas e Chegadas Guerreiro, de 39 anos de idade.
nàtural de Loulé. ..

A falecida era casada com o sr.

Romualdo Ricardo Quintelas, bar­
beiro nesta cidade.

.

- Também no dia 9, faleceu em

Tavira, o sr. António Joaquim,
mar-ítimo, de 24 anos de idade,
natural desta cidade. Deixa viúva
a sr.a D. Antónia das Dores.

. 4s famílias enlutadas endere­
çamos sentidos pésames.

Com sua esposa esteve há dias
nesta cidade, o nosso prezado
amigo e conterrâneo' sr, .Eng,
José José Mendes Cipriano, resi-

. dente na capital.
- Com sua esposa esteve nesta

cidade, onde veio passar o Entru-
.

do com sua sogra, o sr. Octávio
Celso Fialho Chagas, funcionário
da T.A.P. em Lisboa.

- Encontra-se nesta cidade. o

nosso conterrâeo sr. professor
Jaime da Silva Brito Neto, resi­
dente na capital.

-----------------------�,-----

.PIANO
Vende-se, próprio para es­

tudo.
Nesta Redacção se informa.

� .... -

J.-R. 'Pf\CHECO
Tl\VI RA

,

Baptism'
,. ------

Celebrou-se hã. dias. na paro­
quial do Campo Grande, em Lis­

boa. o baprísmo de uma filhinha
do sr. Francisco Jorge Ribeiro,
oficial da Marinha Mercante e de
s'ua esposa sr.a D. Mar-ia Hortense
Brás Pires Ribeiro.

-

A criança que recebeu o nome

de Maria Cristina Pires Ribeiro,
foi apadrinhada pela sr.a D. Maria

\ de Lurdes Ribeiro,' tia paterna e

pelo sr. Daniel António Primo Pi­
res, estudante. tio materno.

Finda a cerímõnía foi servido
um fino copo de água aos conví-.

dados em casa dos pais da neófita.

Necrologia

No dia 8 do corrente, faleceu em

Tavira, a sr.a D. Maria das Dores

----====== ========--

/

Fábricas de moagem de
fari.nha espoada e. ramas

-----------------------------

Receptores de T, S, F,
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.

Nesta Redacção se informa.

.

- A

PANIFICAÇAO MECANICA

I Urna maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

concha; de «Miss» Universo;
e os do E..lefante, dii Girafa e

do Golfin·ho.

J. A. PACHECO
o Pescador que quis ser' Mong.e e foi 'Santo

POR ANTERO NOBRE

tenham a consagração do

público que os consome.
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nenhuma' bem mais brilhante, entretanto sur­

gida nos céus de Portugal; luz que; acordando
na alma do nosso povo o ardor da sua antiga
fé. mostrara ao mundo não ter sido possível.
apesar de todas as violências e de todos os cri­

mes, extinguir a sua rel igioaidade no' curto

prazo de duas gerações.
'

Mas. exatamente porque a rel igiosidade do
nosso povo não se extíngrríra nestes trinta

anos, bastou um pequeno nada para restaurar,
o culto do único Santo algarvio.

Esse pequeno nada que afinal foi tudo
para o ressurgimento do culto de S. Gonçalo
de Lagos a que ora assistimos, resume-se em

meia dúzia de palavras; e vale apena. sem dú­
vida, faze-lo aqui. a encerrar.esta nossa modes­
ríssima evocação do gloriose Padroeiro de La­
gos e Torres Vedras.

Em 1941 chegaram a Lagos, para eventual­
mente prestarem serviço militar. no Regimen­
to de Infantaria n," 4, ali aquartelado. os então
'alferes-milicianos Dr. Alberto Iria e J. Fer­
I nandes Mascarenhas, devotados e eruditos estu-

diosos d, história e das coisas algarvias j, e,
enquanto o primeiro trazia, na sua bagagem de
estudioso, a cópia integral de um velho códice'
do século XVIII, que descobrira na Biblioteca
da Universidade de Coimbra é era, nada
mais, nada menos do 'que cópia da perdi­
da b iografia de S. Gonçalo escrita por, D. Frei
Aleixo de Menezes nos começos do século ante­

rior, a qual logo começou a publicar, com os

,devidos comentários, no Jornal de Lagos, -- o

segundo trazia, com o seu também grande
amor pelo estudo do passado da sua província
natal, uma velha devoção por S. Gonçalo e a

qualidade de militante qualificado e entusias­

ta da Acção Católica. Esta última qualidade
de J. Fernandes Mascarenhas levou-o, natural­
mente, a lançar então, em Lagos, os alicerces
dessa instituição já -hoje notabilíssima e rriun-

.

. . .,..

Çontinua

causaram' as comissões arroladoras dos bens
eclesiásticos e as comissões políticas locais mais

ou menos jacobinas e demagógicas, a dissolu­
ção de muitas Confrarias e Irmandades e a lai­
cização de outras. a proibição de todos os actos

, externos de culto e. enfim. todo esse conjunto
de medidas com que se pretendeu extinguir a

religião em Portugal no curto prazo de duas.
gerações. -- fazendo com que apenas alguns
poucos perdessem a sua antiga fé. mas arredan­

do, de facto, muitíssimos portugueses das prá­
ticas religiosas e da. frequência das Igrejas,
simplesmente com receio de represálias, provo­
cou o abandono e a ruína de bastantes templos
e lugares de oração. o esquecimento de inúme­

ras devoções e o eclípse de. não poucos cultos
tradícicnaíá, entre estes o de S. Gonçalo de La­
gos, que. por toda a parte onde florescera, foi
a pouco e pouco perdendo o seu antigo fervor
o que restava do seu esplendor de outrora.
acabando por extinguir-se.

Na cidade natal do Bemaventurado, o pró­
prio «nicho e capela .. de S. Gonçalo foram, em
certa altura, profanados pela populaça amoti­

nada e sacri legamente roubada a imagem que
ali se venerava havia séculos; e a casa onde
nascera o arrrigo pescador Iacobzigerise, aban­
donada, passou, mesmo, a Iugar predilecto das
brincadeiras e arruaças do rapazio da cidade
e.:depois, a «asilo de um desgraçado pescador doi­
que, sem eira nem beira, aí vivia da caridade
pública» e aí viveu até morrer. Finalmente,
para se evitarem mais abusos, alguém ( ..• ) fez
tapar o nicho e capela entulhou-a até' quase
meias paredes, afim de impedir que a porta da
mesma pudesse ser aberta do lado de fora»; e

assim conservaram, depois, «nicho e capela»,
totalmente abandonados, durante mais de trin­
ta anos. Porque encerrado o ciclo das persegui­
ções religiosas no nosso País, a devoção dos
portugueses orientou-se noutro sentido, solici­
tada ou empolgada por outra luz, sem dúvida
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ADUBO ·1 NSECTI C I D A
poupe trabal.ho ••• poupe dinheiro!

SUPERDRINE faz a adubação e. aos TlJ._esmo tempo,
extermine os ALFINETES. RALOS, PAO DE GA­
LINHA e outros insectos do solo.

•

S UPER DR INE
----------------------------

o adubo tnsccttcída que fallava il LAV()UJ2A!

.

SUJ)fJ2()J2I�f contém IS % de anidrido f()�füri(o e
-

1 % de aldri�. o melhor In�(Jçtlclda para o solo!

Peça um folheto descritivo do SUPERD1UNE a qual­
quer revendedor da SAPEC ou para os escritórios

S1\PEC
LlSBOA·Rua Vítor Cordon, 19, 1.0
Telefs. 3664 26 22/28/2�, 302 15/6/2
Teleg. SAPEC - Lisboa

PORTO·Praça do Liberdade, 53, 1.0
Telefs. 23222 e 2644'

Teleg. SAPEC· Porto

,

Adubos para culturastodas as

.............�� � mM mBi
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Pella Imprelnsa

(Jornal do Fundâo»
Completou 13 anos de exlstên­

cia este nosso prezado camarada,
excelente periódico que honra bem
a Imprensa Regíonal, int,eligeqte.
mente dirigido pelo 'ar. A'ntónio
P'auloró, j'órnalista de garra que
tívemos o prazer :de conhecer em
Lisboa na t." Reunião da Impren-
sa do Centro e Sul do Pais.

'

Para comemorar a brilhante efe­
méride fez publicar um excelénte
número de colaboração escolhida.
Daqui lhe endereçamos as nos­

eas cordíaía saudações com VOt08
sínceroe de muitas prosperidades
pal a o seu [ornal; a bem .dOg, in­
teresses da região do }?l1nd�.

«* VOl- do Ç>J?er'T�ri9,»
. �

Entrou no seu '17.0 ano de publi­
cação o jornal «A Voz do' Opera­
riô�, orgão privativo da Socíedade
de In8truç.ão e Benef.icência A Voz
do Operàrio, que 8e puólic-a em

Li8boã, sob Il direcção do sr. Ama-
déu-Faria Longo.'"

,

, Por tál m'Ótivo cumprimentam08
aquele camaradá' de�ejaIÍdó-llie
multa8 prosp�ri�,�de�:

Vendem-se'
Móveis � mais miudezas, na

RUa Dr. Miguel Bombarda, 49
-,Tavira.

contra, se tornam muito peri­
gosas para os pescadores. Mas,
estranhando a natureza dertal
pergunta inq:ueri a razão dela.
Sabe. •• disse-me' ele -

ápontando para o solitário
arrastão que se encontrava em

frente - para fazer naufragar,
um barco daqueles é preciso
um grañde temporal. Não pu­
de' conter-me e soltei uma gar­
galhada, Bob a desconfiança
do meu, companheiro, acaban­
do por lhe contar a história
triste daquele belo barco.
Regresssamos à Balsa e pas­

sámos ao outro làdo d� cida­
de; Jardim da Alagoa e subi­
mos até à Porta NoVa, no mo­
mento em que a garotada saía
das escolas. Isto fê-lo recordar
a sua, infância e os belos' te·m­
pos em que era aluno da' Es­
c'ola Técnica, motivo porque
lhe deu saudades e me pediu
para visitar a de Tavira.
Mais uma vez tive que me

exprimir negativamente e in­
formá-lo de quantos S.O.S, se

têm lançadO para que a terra

Beja dotada de tal estabeleci­
mento de e:qsino ; só um mila­
gre - acrescentei - poderá re-

solver este problema.
'

Demos mais -q.mas ,?,oltas
pela ddade, visitamos 'a Esco-'
la de Pesca, Biblioteca, Museu,
as janelas Manuelinas na Rua
D. Brites e fomos terminar o

'nosso passeio à igreja de San­
to António.
° nosso visitante não conhe­

_çia os milagres daquele Santo e

foi à sombra daquela Igreja,
sentados num dos bancos de
pedra ali existentes, que lhe
repeti as maravilhosas.h istó­
rias do popular Santo, as mes­

mas que o meu avô....quando
era, pequeno, me costumava
co�ntar.
Sensibilizado com todas elas

e ao despedir-se de mim o meu

compa,nheiro disse-me: «Por­
que não pedem vocês os tavi­
'renses, antes a Santo António
que lhes resolva com os seus

milagres, os pr_?blemas, dJ':¡ vos­
sa terra».

Fiquei pensartdo que talve.z
ele tenha razão e desde ess,e
dia peço com devoção, tal mi­
lagre' 8 tão simpático .santo.

/

�' -

POVO ALGAR\'1
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I'areuse 7 - Sacavcnense.ü
, ,(!.�c�millho de qualifica��o,

Exibição agradável com réplica
animadora. .esta que Of leões de
Faro realtzaram contra a turma
de Sacavém, inurto embora o Iu­
gat' que e6l_fe8,disfrutam na tabela
não s'eja de modo a dar-nos a im-
prhà.â'õ de tal. .

"

�o 'entanto ;ls.1m aconteceu e

váijas yez�8 as redes algarvias �e
viram aesedíadas pelos' atacantes
contràrtos, 'valendo-lhes a �ctua­
ção da sua defesa, cotada éomo a

menos batídà da zona. que ail sou-
be êónservar Invícfas,

'

Após o reatamento já a equipa
da casa vencia por 2-0, seguíndo­
-se entãç o periogo mais J>r�lhª!l�

te dçs vencedores. Poeíea, U1¡1 ex­
celente médio que ultimamente
tern vindo a confirmar, a ,f.1!a ver­
dadeira classe. foi conjuntamen­
te com Costa a. pedras basflarea
de uma equipa onde �todoil ,a.J!i�,
coreespoaderam bem.
Apontado como o W¡ii8 dicecto

candidato, na Iuta que se está a

travar para a qualíflcação do 3.°
lugar, o clube de Vieirin:Pia ,ili.erà
de se submeter nestas últimas
3 jornadas a um verdadeiro teate
final. mail estamos certos que,
jogando o normal. o seu ,apura­
mento jU8tificará a boa (9rma q!le
a equipade Faro está a atraveesar.

HOJ:E em dia é grande o número daquelas pessoas que,
depois de um ano de intenso labor, encontrara no turjsmo
a melhor maneira de pas-

ITITI :�:so��:��da�i{:ri�:ih:: ][::::��'�:::��:I:�:::������::::][
proporcionarn. Conhecer os en-

cantos e riquezas do nosso País é coisa que se vai intensifican- .

do na man.e ira de viver dos portugueses, ainda que esse núme-
.
ro seja pràr icàmerrte umaminoría comparado com o que poderia
ser o Turismo Nacional, Tavira é uma terrra previlegia,dli nes­
se aspecto : Não só porque faz parte duma das mai�'belás,p,ro­
víncias do nosso torrão, como ainda pelos encantos e recantos

pitorescos que encerra, ela é
visitada anualmente por mui­
tos milha.res db turistas.
Foi precisamerrte um desses

indivíduos de máqo ina foto­
gráfica a tíracolo e com um

guia turístico na .mâo, a per­
sonagem que me fez escrever

estas l inhas.
Passeava eu por �)ll-a �,as

belas alamedas do nosso jar­
dim, onde os restos .da lama
da cheia substituem o saibro
que noutro tempo servia de
tapete àquele recanto d;e re­
pouso. quando fui abordado
pOT ele. Deseja va que lhe .in­
dicasse a Juntá de Turismo,
pois necess'itava contratar um
cicerone para lhe mostrar as

riquezas de Tavira.
Informei-o de que esse or­

ganismo ainda' não fora cria­
do na nossa terra e puz-me ao

seu inteiro dispor, como bom
tavirense, para Ihe'mostrar a

velha cidade romana.

Depois das apresen1açôes da
praxe partimos para o castelo,
a fim de primeiramente mos­

trar ao nosso visitante a bela
Tavira adormecida a seus pés.
Impressionou-Ç> bastante a

panorânica q u e disfrutava
do cimo de uma das velhas
ameias e chamou-me a atenção'
para um extenso arvoredo que
se via no cent!O da cidade.
Será algum jardim botâni­

co? Perguntou-me •••
Não meu amigo é apenas

uma horta p�rticular, onde se

projecta traçar uma vasta a ve':'
nida. Disse-lhe.•..
Seguimos para o Parque

Municipal, onde o meu com­

panheiro se admirou não ha­
ver um p'arque infantil, com

baloiços e outros divertimen­
tos juvenis. ou mesmo um

campo de Volei ou Bas(£ue,te­
bal. onde a juventude pu'des­
se hrincar.' Visitamos. depois
a igreja de Santà Mari 1, que
o deixou maravilhàdo, des­
cemos a Rua D. Paio Peres

"

Correia e encontramo-nos na

Rua da Liberdade.
Ali, algo de extraordinário

lhe prendeu a atenção de tal
maneira que me perguntou
qual o valor histórico daquela'
velha casinha erguida mesmo

no coração de tão importante
artéria ou se alguma grande
personalidade ali tinha nas­

cido.
Um pouco envergonhado

informei-o, perà:nte grande
admiração sua, de que nenhu­
ma história tinha tal casebre
e que a mesma apenas espera­
va que a mão do homem se

fizesse sentir. transformando­
-a num moderno edifício.
Tomamos um carro e .visitá­

mos os arràbaldes. Depois os

Moinhos da Rocha, Posto
Àgrário e chegamos ao fln­
coradouro das Quatro Ãguas.
A brisa suave do mar, acom-.

panhada de um sol doirado
anunciavam a aproximação da
Primav'era que. nos âconse-'
lha va a Um ligeiro descanso
sentados numa esplanada to­
mando uma já apetitosa cerve­

ja. Procuramos a conhecida
esplanad9. do «:Encalho», que
à falta de melhor, satisfazia
muito bem nestes momentos

convidativos, mas afiliaI ela
havia desaparecido.
Já quando nos preparava­

mos para regressar o meu ca­

marada fez-me a seguinte
observação: As tempestades
aqui costumam ser muito vio­
lentas?
, Respondi-lhe que por vezes
sim e que pelo estado lamen­
tável ,em que p. bar:ra st en-

Umadloi,te bem passada
no solar

OUV�MOS,há. tempo anuncíar.na
, Imprensa díàrta a:inaug.ua;a­

ção do Solae de Hermínta Silv,a •

acontecimento de ceyJ() relevo no
meio arttsttco da capttal e, ,por
iS80; prometemos a nós próprios.
dar ali 'uma .s8!tada. quando s,e
proporcíonasse a ocasião,
Nem de ptºpó�i,to. Ionge <le .ser

uma piada carnavalesca, foi Ju�ta­
mente -numa das noítea de Carna­
va'l-que penetramos .nesse aimpà­
tico Solar da exímia ar-tista ..

O ambiente era.festivo e acolhe-
•

dor. Fernanda Baptista. com. ex­

celentedtaposíção cantava um dQ!I
seU8 fados .c,aªtiçQs.' .

Sepi decliJl.34'mQ,8 a ide�tid�de
sornoa recebidos ,.cQm t:�.quinte8
de amabili.àa<le p.�Jo ,�sPQ,f:!O d.a
arti8.ta que põe Il nQ!\.&a dh!po�!­
çãoa tnesa,,q,ttelbavia.mQs re§eI;'��­
do ,pelo telefone,
Naquele cenáculo artistico<t,u�f'

rescende si}llp.1ltia e conforto,
brinca-se ao CI;lx:{\�Yal.e centenas
de serpenfínas _çol0rid.�engrin.al­
dam o, a1eg,r,e Solar da al'ti�;ta.
Seguem-se vár!ª-8 �e1dbiç,9,e_s de

artístas nacionais _e ,e8ty.a;I;\geiro�.
numa verdadeira "PJl�a4!l de"e_s1;re­
Ias que arya,nCl!ral,ll fartos aplau-
80S -'ta ,allststênc.i,a.
Per-dida a noção 40 t�lJ1.PO, con­

aultamoa o reíõgío, eram cinco
horas da niadr\l�ada. Acalmado
um pouco o movímento, resolve­

m<;ls cOjlsultar a li�ta e Inícíar' a
cela.

. Perto <i.e nQ,•.q1Jtrg� artista,s s�­
boreavaJIl oS"deliciQ!I,C¿8 pi�éu..s que
vinham do bar trapsp.m;t;aflC?8 ,cPlJl
eleg:âticia. �uma 1,Jl�Jl ao lado
Hel'mínia Silva. e§�a,a.rtist,a ,ge r�­
ça que Portugal inteiro .acla,mou
com Ifreng§i � qt¡é hQj.e jI.e elevJl
à craveira' da!!) c�lgQr�daQe.s,
no Ull:\is ,frap'�Q ,co_nvíyjÇl qll� lhe
é pec_üUar en,tro,U eJIl fl'a}.1ca C,Oij7
ve-r1l::¡.çâo ,çonn911.,Ço.
Não podemos d.�i;X:!lr §le lh� fri;

sar a nossa 8impatia que .8Ó ao

fim de tant08 an08 foi p08sivel
màni:fe8tar-l'hé póís como muito
bepi q�Íitiiú .:Jony� «a simpatià é
umá dé��às'patavras com a8 quai8
8é�explicá tudo, 8em compreender
nadà�.�--

' ,'.

8êlii entrarm08' pr.ópriamente
no campo de entrevista, arri8ca­
mol{ uma pfegunts que foi acolhi­
dâ com uní !!)orri80 da artista que
filté'lige1i(emente nos descobre.

-

- 'ÇY'sÍ'.
'

é- jortialisti:í concerfeza.
- :Ê v'êrdáde, confirmamos. nias

apenas por'aqet!iÍltismo.
'':'';_'Gôsta do ,Algarve?
- rillenso; É uma pI.:ovincia en­

cantáaõrá. Núncà'me posso e8que­
cer que foi para là que parti. mui-'"
to nova ainda em tornée artística,
como c.QJhpqp�nj�_V,1JlgaJ;".e regre8-
sei cumo yedeta Ilª- co,Wpanh,i,a.
A 8ua boa disp08ição. deu-nos

alento -para outras preguntas.
pois a manhã aproximava-8e e

não :queriamos tornar-nos impor-
tunos.

' .

- Qual d08 seus velh08 fados o

que mai8 gostou de cantar? .

Re8pQ.S.ta iOlediatª.
- A Tendinha, O Marinheiro e

0b�Ptx:o� <¡1£� ��dja !L0je apdam na
oca '!o povo.
Agradecemos a gentileza e feli­

cita�níõs Herminia Silva pela cria­

ção 'daquel� belo Solar que yi;ve
impregnado pelo 8,eu próprio espÍ-;.
rito e a88im Jiôs despedim08 da

'Consagra'da" artlstá que marcoU
uma época e um e8tilo do fado.
p.ortuguê�.
E o e8pJlt!.0. 8empre solicito, al­

ma daquela orgafii'zação, inter­
rompe-nos à said� para nos dizer
que em breve iriamosx:eceheruma
recordação daquela noite - uD}
novo'disco de Herminia.
Foi uma nóite belli pailsada, em

boa
-

cõnJ:panhia, num
�

ambiente
8ério. dê frequência escolhida.

C\r' "".

,P.or-4-imon,el-£lS.fl .l - O'h�QCi;!n�el O
Um golo duvideso ditou o .resultedc

valoriza ainda mais a luta pelo
3.° lugar.

Jog08 para hoje:
'Olhªntm8e - Juventude; Porti­

monense - Atlético; Almada �

Farense.

Q derby de alganvíos realizado
em Portimão poderia ter sido
uma boa partida de futebol se o

àrbitro ar, Vaz Valente, de Beja,
talvez por se encontrar na qua­
dra carnava-lesca, não 8e masca­

raSjle de ((cabeçudo:t e andasse a

'apitar por tudo e .por nada, vaH­
dà!l,do:?inda o golo da vitória, que
segundo a opinião geral. não che-
gou a en!ràr.

-

Assim. a partida não teve o bri­
lho que �nicialmente,prometia e

que os, jogadores, durante todo o

encontro, ae, esforçaram por lhe
incutir.
Pelo. que jogaram ambas as

equip-as, o resultadó certo seria.
talvez, á nulidade de ambó8 os
lád08. �e"a primeira parte peite-n­
ceu aOil barlaventinos, a segundà,
espeéialm'ente até à altura dáq,ue­
le g.�lo cduvidoso�',' foi dá equ.ipa
cubIsta. r

Com esta v!tóPla a �quipa de
Portimão reforça as aspirações e Ollr Çbltges

Çam;pelOljlato l'Iac,i9nal da ,IU Olv,tsãó

: ',CLASSIFICAÇÃO GERAL:

,JVED fi p

· 23 19 )I 295-l_:Z 40
· 23 1� 3 6 56�30 31
· 23 12 4 '1 fi8-26 28:
.- 2311 5 '1 31-32 2'1'-
· 23 11 4 8 43-37 26
· .23 11 3 9 %.0-33 2.5
• 23 11 1 11 3.9-36 23
· 2310 3103'1-39 23:
• 23 8 6 9 �8-38 22;
• 23 '1 4 12 32-M IS.
• 23 8 11.H�-68 n
· 23 5 UH�-52 14-
.23 5 41428-2014
• 23 4 IS 13 23-49 14:

Atlético . .

�l!1agefl.S.e .

FjJrense': .

Portimonense
Montijo.
Almada
Oriental
E8toril. .

J1!v,entude.
Arroios.

. Serpa . •

Çoruchep�e
De8p. Beja .

Sacavenense .

v tt .. �

Resultados de passade domin�o
Lusita,no 7 - Sambrs,.f:ense O

S. l)oming�s 3 - D�ªpe"'rt'iir '9'
Louletano 1 - Alj;ustrat�l}8e 0

Silves 3 - Moura 1

Classificação: 1.0, :t-usit!ino: .2.0. Sl!mbraz�nse; 3.Q" Silves;
4.°, Louletano; 5.·, S. Domingo's; 6.... Moura; 7.·, Aljustr-elense;
8.�, Desper-tal'.

Companhia de PesGarias Balsens'e no A'igarve
Assembleia Geral Ordinária
cOÑVOC'ÀTÓ.Q·IA

SãQ convocado,s os sr.-s. Acçionistil� 4� «Cqmpanhia de
f.>esçarias Balsense no AlgarveJt, a reunir-se em Ass:em_bleia
Geral Qrdinária, na sede da. Sociedade, nesta ei.dé}Gh�, no
4Ja & de Marçq próximQ, pelas i5 hora�, para apre_ç:ia.r e

aI2rQvar oy mOQificar o relatório e contas d� Gerênçjij da
Dimcção, relatiQas ao exercício qe 1958, 9 parecer do
Conselho Fiscal, e bem �ssim proceder à eleição dos: res­
p�(':.tivos Corpos Gerentes para o biénio de 1,959/1961,
conforme o disposto nQ §: qnico d,p art.° 53.' dos Estatutos,
e fips cQ_n§jgnados no art.o 34.° dos mesmos Es.t&tvto�.

.

Não pDdendo a As.sembleiª hcnciol1ar nes,se- 4ü�, pDr fal­
ta de mimero de Accionistas ou suficiente repr.esent-ação <le
capital, fica a mesma desde já convocada para (). dia 22 de
M4rço referido, no laçaI e hQr.'! indicad'os.

Tavira, 2 de Fevereiro de 1959
O Preside,ute da A_ssemBleia Geral.

losé Francisoo Teixeirà d'Azevedo

festa de confr�ternização
dos antigos aJuODs do Liceu de bora

08 antigos alun08 do Liceu de
Évora vão promover intere88antes,

'

fe8ta8 de cqnfraternização no pró­
ximo dia 5 de Abril.
O programa con8tarA do 8eguin­

te : 1>.8 10,30 hqras. mitl8a na igreja
do Colégio. A8 11.30, almoço de
confraternização ae antig08 alu­
n08 e profe880re8 no claustro do
Llc�u; em seguida exibição do or­

feão, tun�. dança8 nacionai8 e can­

tarF& regio:!\ais; abertura da.8, ex­
p08içõe8' de bibliografia c artes

plá8tica8, de obra8 de antig08 alu,
n08, de doce8 regional'tI e conven­
tuai8 ; inauguração do retrato do
Prof. ,\ianueI Monte, no ginásio;
jOgo8 de ba8ket para antigo8 alp­
nos para di8puta de uma taça, At!

23:hol'at!, baile de gala no liceu,
promovido pelos actuai8 alunos.
ReceIJe inscrições para a simpA.

'tica fe'8ta académka o delegado
nesta cidade, 8r. Dr':Jorge Çorreia,
anti&'o aluno do Liceu de iToJ;'a.

, "

-

A Casa que emprega semPre n�s seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidadq, apresenta o úljimo progre§<
so na, permanente.

Instituto de Beleza CardosQ
TELEF. IBO

Rua da Liberdade, 18 � 1. o � ID UJ R [ Permaneall.lRcu.fllltl PIIJII�eJlle Fri. ( I
emmcrs ms" r_'"


